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O QUE APRENDEMOS COM O OSCE 
NA URGENCIA E EMERGENCIA?

Analisar a curva de aprendizagem dos estudantes de medicina
com base na avaliação evolutiva de seus desempenhos nos
OSCE de Urgência e Emergência.

Objetivos

Um dos maiores desafios em avaliar a formação médica é
mensurar habilidades práticas, transpondo os limites do
conhecimento teórico. O OSCE é uma alternativa de avaliação
ativa e padronizada das competências clínicas. Apesar da sua
crescente implementação, ainda são escassos os estudos
longitudinais que subsidiem seu potencial avaliativo.

Métodos

Foram analisados 270 checklists, aplicados a 90 alunos. Desse
grupo, 51 (56,7 pontos percentuais) eram do gênero feminino e
69 (76,7 pontos percentuais) tinham entre 23 e 26 anos. Entre o
primeiro e terceiro OSCE, 67 alunos (74,4 pontos percentuais)
obtiveram um acréscimo significativo na nota final, cuja mediana
foi elevada em 1,5 ponto. A partir da análise da evolução por
componentes – conduta, reconhecimento, interação e
seguimento - observou-se aumento no percentual de acertos
em conduta (15,5 pontos percentuais), manutenção em
reconhecimento, decréscimo tanto em interação (19,4 pontos
percentuais) quanto em seguimento (16,1 pontos percentuais).

Resultados

Estudo retrospectivo a partir da análise de checklists avaliativos
de três OSCE consecutivos, aplicados ao longo de 2019 a
alunos do sexto ano de medicina de uma Universidade do Sul
do Brasil, na disciplina de Urgência e Emergência.

O estudo aponta uma curva crescente das notas nos exames
OSCE, sugerindo um aumento no aprendizado geral em
Urgências e Emergência ao longo do ano. No entanto, a análise
minuciosa dos componentes revela diferentes curvas de
desempenho. Não sendo possível supor as causas destes
contrapontos, são sugeridos mais estudos na área.

Conclusões/Considerações Finais

Gráfico 1. Pontuação obtida em cada uma das simulações.
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